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FINADOS
m

Finados, dia no qual a 
Igreja, nossa Mão U niver
sa1, chama e convida a 
todos nós para nos lem 
brarmos Jos nossos irmãos 
fallecidos, desses, que apoz 
terem completado a sua 
peregrinação neste mundo, 
passaram -se á eternidade.

Finados, dia da saudade, 
em que nòs nos recorda
mos dos entes queridos, 
que colhidos pela morte, 
já  se foram deste mundo.

Finados, dia de lagrimas 
e de preces; lagrimas a r 
rancadas pela recordação 
desses que nos eram caros 
e hoje mortos estão; p re 
ces pelas almas de nossos 
irmãos fallecidos, para que 
D eus se apiedeie delles e 
o chame á sua eterna gloria.

Quem haverá, que n e s 
se dia de lagrimas e sau
dades e de preces, não 
derram e ao menos uma 
lagrima ao lembrar-se de 
um morto querido; que 
deixe de m urm urar uma 
prece, por mais breve e 
singela que seja, pelo eter
no descanço de w n ente 
querido que lhe fora.

Dobram tristes e pausa
damente os sinos nos cam 
panarios; das igrejas, de 
envolta com o fumo dos 
insenços, sobem aos céos 
as preces fervorosas e sin
ceras de milhões e mi
lhões de crentes; povoam- 
se os cemiterios de visitas 
que ali vão levar uma 
flor, derram ar um a lagri
m a sobre a fria louza, que 
encerra os restos mortaes 
de u m ^  ente que tanto 
amára.

Finados, dias de lagri
mas e de preces, uia da 
saudade. Recorda-se o pae 
do filho que tanto queria, 
chora, o filho pelo pae que 
idolatrava; relembra o es
poso a esposa que enchia- 
lhe a vida de encantos, 
chora a esposa pelo seu 
esposo idolatrado; chora o 
irmão a irmã querida, re 
corda se o noivo da sua 
sua noiva que tão cedo 
fora roubada a seus cari 
rihou E com todos e por 
todos chora e reza a Igreja, 
nossa Mãe Universal, e nós 
com ella choramos, e cora 
ella rezamos, nos Ierabran* 
do de todos es^es entes que 
tanto queriamos e que ho 
je  repousam na eternidade.

2—11—928
N. F.

Carros Fechados de M aior e M elhor Valor

\
%

e»ini todas as vantagens que vO Chevrolet fechado Mal<ir e Melhor vos offe- 
rece, addicionai-lhes o prazer de guial-o e o conforto que em qualquer 
tempo vos proporciona, e cereis o que, em um «itomíjvel chamamos Valor.

O  novo Chevrolet vos offerece, aperfeiçoadis no mais alto grau» todas 
essas qualidades que lhe conquistaram o primeiro lugar na sua categoria.

Depois de terdes considerado o alto valor dos carros fechados Chevrolet 
e  o seu preço modico, não vereis motivo de admiração na popularidade crescente que 
elles- estão conquistando em todo o mundo.

E ste alto valor só se pôde conseguir pelo systema adoptado pela G eneral
M otors de offerecer ao comprador todas as vantagens advindas da compra de matéria»
orimas em grandes quantidades e da producçào e venda de carros em grande escala;
e c Chevrolet fechado Maio* e .M elho r é a concretização deste lemma a mais alta 

;  . , • ^  ----------
qual dadc pc.o menor preço.

GENERAL MOTORS OF BR A ZIL ,  S. A.
CHEVROLET -  PONTIAC -  OLDSMOEILE -  OAKLAND -  DU ICK -  V A UXH ALL -  L aSALLE -  CADILLAC -  CAMINHÕES CMC

AGENTES CHEVROLET AUTORISADOS NESTA CJDADEj

IFANGER, LOPES & CIA.
R n a  7 de Setembro — T rav . da  M atriz

Q U A L I D A D E  -  P R  E Ç O  M O D  I C Q

Uma visita 
ao

Cemiterio
Fui ha dias fazer uma 

visita ao nosso Cemiterio, 
á serena cidade dos mortos.

E  a fiz grande e demo
rada. L á  estive mais de 
2 horas; e confesso, gostei 
dessa visita.

O dia estaca frio e um 
tanto molhado. Convidan
do-nos para a concentra
ção e para o pensamento.

Tive desde logo, pela en
trada, a melhor das im
pressões: tudo tinha muda-

[do, dir-se-ia que já  não 
jera o mesmo cemiterio con», 
o seu aspecto vetusto e 
triste. Os tumulos todos 
limpos, as ruas reformadas 
e arborizadas de novo, com 
as suas sargetas novas; e 
emfrente aos Tumulas 
uma calçada de tijolos.

Apoz ter visitado á mui
tas sepulturas, sentei-me 
nos degráus de umá dellas, 
deonde se tinjia uma 
visca longa, divisándo
se toda a cidade e seus 
arredores, a se estender 
alem do corrego.

Ao derredor de mim, tu 
do era absoluta tranquli-

lidade e quietude. Apenas 
o vento frio e brando pas
sava, como que acarician
do os tumulos; e vibrando 
pelas folhas e jarnos das 
lindas arvores que, hoje, 
em alas, novas e verentes, 
ornam as ruas daquella ci
dade quieta. Esse vento 
que vinha accordar alli o 
unico barulho dáquelle re 
manso tão profundo [e a u 
gusto, parecia trazer pala
vras que diziam cousa do 
alem, palavras ihintelligi- 
veis dos que já  se foram 
desta vida: ora eram pre
ces longas e unisonas, ora, 
eram cânticos de saudade

e de amor. Mas, tudo era 
dominado por um a sereni
dade tão grande, tudo tão 
cheio daquella mystica, 
grandiosa e imperlubavel 
feição das cousas eternas, 
que, dir-se-ia se  enxergar 
a vida alli, na  sua verda
deira accepção : grandiosa 
serena e feliz. Só assim fe
liz, na sua feição e terna  e 
immutaveb Não mais os 
desenganos, não mais as 
ambições, as luetas, os dis
sabores, não mais as an- 
ciedades- Tudo sereno e 
calmo, tudo tranquillo e 
seguro. Bem longe dalli o 
medo, bem longe as ^dores 
das incertezas e do pavor.

Não ! alli é o completo 
socego.

Nem pode tem er aquel- 
le que na vida já  transpõe 
as humbras da morte ?

E de lá das cidades dos 
mortos, enxerga-se a cida
de dos vivos, enxerga-se  ltu, 
com o seu casario grande, 
com as suas Torres in
númeras a ferir o azul do 
céo.

É ra  um quadro... lindo 
quadro da natureza e do 
trabalho hum ano emmoldu- 
rado pelas collinas verde- 
jantes  e ferteis dos arredo* 
res da cidade e," mais ao 
longe, pelas m ontanhas e 
picos azulados.

E  puz-me ¡a lem brar de 
outros tempos, de outras 
tantas pessoas conhecidas 
qui alli na  cidade viveram 
a mesma nossa vida com 
os mesmos pezares, as mes
mas luetas, e tambem com 
o f  mesmos sorrisos e ale. 
gria e que, agora, aqui des
cançam, nesta outra  cida
de, Iro je , bem tra tada e 
limpa, deonde enxergam  a 
sua cidade de outr’ora e 
os seus entes queridos.

Nessa visita, fez-me bem 
sentir o interesse dos vivos 
pelas cousas dos mortos.

E  foi com respeito e 
sympathia que observei a 
obra de transformação e 
melhoramento por que pas 
sou o cemiterio local.

O bra essa que muito di
gnificou o nosso prefeito, 
m erecendo os justos ap* 
plausos de todos os ytua- 
nos.

N ada mais nobre do que 
não esquecermos cs nossos 
mòrtos queridos.

A cidade que não despre 
za os logares onde jàzem 
os seus corpos, dà de si, o 
melhor attestado possível.

J .  U .  L e ite .
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Conforme previamos foi 
concorrridissimo o pleitfo 
relizado á 30 do mez fin
do, terça  feira ultima, pa
ra  a eleição da fu tura  Òa- 
m ara  e Juizes de Paz pa 
ra  o proximo trienuio ,de 
1929— 1931.

Concorridissimo foi esse 
pleito, talvez o mais con
corrido de todos os que 
tem se realizado nesta ci
dade, e o Partido Repu
blicano, sob a chefia do 
nosso acatado e prestig io  
so chefe sr. deputado Al
meida Sampaio, mais uma 
vez deu sobeja e insophis* 
mavel prova do seu valor, 
da sua pujança, da sua dis
ciplina e da sua solidarie
dade politiça com esse nos
so estimado chefe.

D entre todas as eleições 
é a eleição pa ra  a forma
ção da C am ara aquella 
que mais in te ressa  o povo 
porque è aquella  que mais 
de perto  falia a seus 
interesses ; e, e a que 
acaba de se rea lizar muito 
mais interesse veio des
perta r , porque se apresen
tava  na arena  da lucta 
um novo partido, adversá 
rio do Particio Republica
no, e que, desenvolvendo 
tenaz e formidável propa- 
gan  la se p ropunha  a con
qu is ta r  p a ra  candidatos 
seus ingresso na futura 
Camara.

Não se arreceiou da lu 
cta  o nosso partido, ao 
contrario, recebeu-a com 
prazer, porque ella iria 
lhe dar motivo para  de
m onstrar todo o seu valor, 
toda a sua força e le i to ra l ; 
e assim, conscio da sua 
força, conhecendo bem o

seu proprio valor, se p re 
parou para  a lucta, cin- 
gindo-se sempre dentro dos 
limites da ordem.

Veio o dia da lucta e o 
nosso eleitorado, concor
rendo unanime ás urnas, 
infligiu formidável derrota  
ao nosso adversario. No 
entanto, embora corresse 
animado esse pleito, embo
ra  todo o esforço feito pela 
facção adversa  ao nosso 
partido, decorreu elle na 
melhor e na mais perfeita 
ordem, tendo o mesmo cor
rido o mais livre possivel; 
não houve a menor pres 
são ou coação, e o esplerr* 
dido resultado alcançado 
pelo Particio Republicano 
foi unicamente o fructo do 
seu valor, da sua discipli
na.

O explendido resultado 
alcançado pelo nosso p a r 
tido no pleito do dia 30 è 
a prova mais clara, mais 
evidente de que o nosso 
povo se encontra satisfeito 
com a direcção política e 
adm inistractiva  do nosso 
municipio ; esse brilhan te  
resultado foi uma eloqüen
te prova da confiança e 
da estima que o uosso po
vo deposita em nossos de- 
rigentes políticos^ os quaes, 
por sua vez, seguem a sa
bia e patrió tica  orientação 
dos directores do Partido  
Republicano Paulista.

Parabéns, pois, áb povo 
ituano que, de um modo 
tão eloqüente, soube teste-

e

Ao Pavão de Ouro
Agencia de Lotei'ia§

Rua do Commercío, 87
I  T II

Snrs. Ituanos
Qüsreis ganhar uma sorte grande ?

Façam im m ediatam ente suas compras de- bilhetes nesta 

nova A G E N C I A  que a tereis brevem ente.
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m unhar ã sua gratidão, 
ao mesmo tempo pa ten tea r  
a sua absoluta confiança, 
a esses que tantõ  se vem 
empenhando pelo p ro g res 
so de nossa te rra .

As Eleições
A’s 9 horas  foram instaladas 

todas as mezas, e ás 10 horas 
foram iniciados os trabalhos em 
tooas as 12 secçóes. Em bora a 
grande  aglom eração de eleitores 
foram os trabalhos iniciados na 
melhor ordem, todas os secções 
ap resen tavam  grande  m ov im en
to e assim, em perfeita ordem, 
sem que incidente algum viesse 
p e r tn ta r  os traba lhos  da e le i
ção, decorreu a m esma a té  o 
seu encerram ento , animadissi 
ma sim, porem 11a mais com 
pleta ordem.

O s democráticos pleitearam a 
inclusão de 3 candidatos seus 
em l.o turno, tendo os mesmos 
desde o ir.icio dos trabalhos, 
distribuído a  seu6 eleitores c e 1 
dulas com os nomes de dois 
desses seus candidatos, indo a s 
sim pleiteando sim ultaneam ente  
a inclusão desses dois c an d id a 
tos ; ás 15 horas, mais 011 m e
nos, vendo os democráticos, pe 
Ias iutormaçòes fornecidas pe-

los seus fiscaes, que elles esta 
vam em g rande  minoria e que 
poucos eleitores seus res tavam  a 
votar, reconheceram  0  e rro  que 
corameteram pleiteando simul 
taneam ente  2 candidatos e, pa
ra encobrir  algum tanto  a sua 
enorm e derrota, protestaram 
im aginarias violencias e p re s 
sões e reso lveram  aban d o n ar  0 

pleito, re tirando tam bem  os seus 
fiscaes, os quaes de ixaram  as 
mezas jun to  as quaes serviam 
sem  h averem  farmulado a me 
nor contestação ou protesto, que 
justificassem a sua retirada.

E ncerrado  os trabalhos e feita 
a contahem  foi verificado 0  se- 
guínte com parecim ento :

P a r t id o  R ep u b l i c a n o  1850 

* D em ocrá t ico  248

Feita em todas as secções a 
apuração  dos votos recebidos, 
foi obtido 0  seguinte  resultado 
geral :

PARA VEKEADOKES 

l.o Turno
•

Pedro Paula  Leite de Barros 
Dr. Graciano de Souza Geribello 
Ur. Servulo Pacheco e Silva 
Dr. Josè Balduino do A. G urgel Filho 
Herculano Toledo Prado 
Antonio Pinto Marinho Jun io r 
Joaquim da Fonseca Bicudo

467
465
463
461
129
116

votos

3.0 Turno

E dgardo Pereira  Mendes 
Ozorio Florencio D’Elboux 
Renato do Amaral Sampaio 
Josè í>ias A ranha 
Renato Landell de Moura 
Alfredo Miguel 
Felippe de Almeida Campos 
Pedro Paula  Leite de Barros 
Dr. Graciano de Souza Geribello 
Dr. Servulo Pacheco e Silva 
Dr. José BaMumo do A. Gurgel Filho 
Joaquim  da Fonseca Bicudo 
Antonio Pinto Marinho Jun io r 
Alceu de Souza Geribello 
Marcos Paulo de Almeida 
Herculano Toledo Prado 
Joaquim  Ferre ira  Lisboa 
Alfredo Jordão  
João  F ra t im  Doles

l*ara •Tuizes tie Paz

1.856
1.856
1.856
1.856 
1.245 
1.190 
1.117

823
823
823
823
248
248
248
248
248
248
248
248

votos

Dr. José Corrêa Pacheco e Silva 1.218
João Baptista  da Silveira 1.140
Josè Afionso de Moraes 1.034
Luiz Firmiano de Alnieida 521
Sil vino da Costa Galvão 482
Antonio Bazilio de Souza Barros 439
Fernando Mori 238
Joaquim  Toledo Prado 248
Paulo P ra tes  da Fonseca 248

votos

Para Senador Est;»dosd

Dr. João Alves Meira 1.856 votos

Segundo 0  "resultado acima 
publicado foram eleitos— P ara  
vereadores, em l.o turno : Pedro 
de Paula  Leite  de Barros, Dr. 
G raciano  de Souza Geribello, 
Dr, Servulo Pacheco e Silva e 
Dr. Josè Balduino do A m aral 
G uigel F i lho ;  em 2.o tu rn o :  
Edgardo Pereira Mendes, O z o 
rio Florencio D ’ Elboux, Renato 
do Amaral Sampaio e José 
Dias A ranha. Foram  eleitos 
supplentes de vereadores  : R e
nato Landell de Moura, Alfredo 
Miguel e Felippe de Almeida 
Campos. P a ia  Juizes de Paz 
foram eleitos :
Dr. Josè C orrea  Pacheco e S il
va,  ̂ João Baptista S ilveira  e 
José Atfonso de Moraes ; para  
Supplentes de Ju iz  de Paz : 
Luiz Firmiano de Almeida, Sil* 
vino da Costa G alvao  e Anto
nio Baeilio de Souza Barros.

Conforme se vê g ran d e  foi 
a maioria a lcançada-pe lo  P a r t i 
do Republicano sobre o seu 
adversario. Agora, quanto  as 
falladas pressões, violências e 
coações que, como justificativa 
da sua debandada, por abi pro
palam os democratidos, não p a s 
sam de simples phantasias, v is 
to como diversos de seus c h e 
fes, como tam bem  diversos de 
fleus ficaes, ao deixarem  0  re* 
cinto onde se rea l izavam  as 
eleiçees, dec la ra ram  p u b lícam eu• 
te que se re t iravam  por sua 
livre  vontade e que em nada 
foram molestados por q ua lquer  
ura dos nossos correligionários.

O  que os fo rçou  a abandonar 
o p le ito  foi á previa verificação 
do ^eu cornpieto fracasso, fora 
dahi tudo  mais não passa de 
inverdades, às quaes nem nós 
nem o publico, l igam os a m e
nor im portância, mesmo porque 
é m u ito  ju s to  que procurem  
elles um véo, embora m uito  
termu, para encobrir  a nudez da 
verdade, que paia elles fo i bem 
dura e cruel, su je itando-os ao 
quasi r id ícu lo , po is  aue o seu 
tão falado e apregoado va lor se
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esvahiu com o o fum o  ao sopro 
de maió leve«»aragem.

O  que acima escrevemos é o 
que na verdade se veri f icou, e 
ao escreveamos esta nota não 
nos move a m enor paixão po 
li íica, mas simplesmente nos 
c ing im os a verdade dos factos. 
Si o nosso part ido, seguro do 
seu valor, se conservcu  calmo 
e dentro  da urdem  durante o 
pleito, não será agora, depois 
de ganha a v ic toria  que irá, at 
tendendo aos insu ltos  e inver 
dades dos nossos adversarios, 
se desmandar; não, ao entrarmos 
na lucta nosso fim éra trabalhar 
pelo p iogresso  da nossa térra e 
pelo bem estar do nosso povo, 
e este ainda è e seráj sempre o 
nosso grande em penho e será 
sempre para a consecução desse 
desiderátum que convergirá o 
m áx im o  dos esforços do Par 
t ido Republicano de Itu.

O  P o vo  deu sobejas provas 
da confiança qus deposita no 
Partido Republicano, po¡s bem, 
o Partido Republicano saberá, 
c o r ro  tem sabido até o presente, 
re tr ibu ir  e^sa confiança se es 
fo rçando pe lo  nosso progresso 
local e pelatt paz e tranqüil idade 
da famil ia iíuana.

„^ fC o u to  e Eugard Bruni.

j S ro í i c i a s

C . 31. “ J u s é  V s e to r S o ”
No dia 30 de Outubro findo 

festejou mais uro anniversurio  
de brilhaute  e útil existencia a 
estimada e óptima cofpcracáo 
musical «José Victorio».

Como nos annos anteriores 
essa querida eoiporaçào musical 
festejou condignam ente  essa d a 
ta, c teve por essa occasiáo o 
grato prazer ae ver o quanto  è 
ella estimada e querida do nos 
so publico, qire não lhe poupr 
elogios e que muito bem 
sabe a p re r ia r  os esforços do 
seu distincto maestro-director.

Somos daquelles que sincera 
m ente  apreciamos essa distincta 
corporação musical e que admi 
rarcoe a tenacidade, o am or ao 
traba lho  e a dedicação do seu 
maestro, eis porque é sempre 
com a mais v iva satisfação que 
ñus referimos a raesma.

Ao registar essa data  envia  
mos ao distincto e querido 
maestro Tenen te  José Viclorio 
de Quadros as nossas mais s in 
ceras felicitações, pedindo-lhe 
que as transm ita  tam bem  a 
todos os dignos membros dessa 
tão querida corporação musical.

F e s t a  d o  R o s a r l o

Reéjizon-se d o m in g o  u l t im o  a 
festa do encerramento do mez 
dedicado a N. S. do Rosario.

Pela manhã houve missa com 
cânticos, ccm m unhão  geral e
primeira com m unhão  de a lum
nos das aulas de catecismo da 
Matriz.

A ’s 10 horas houve  missa 
cantada.

A ’s 5 horas sahiu a bella
procissão do Rosario, a qual
f >\ abrilhantada pelas duas cor
porações musicaes desta cidade, 
lendo á mesma concorr ido  
g  ande num ero de povo.

O b r a s  F a r o e J i i a e s

F.sião sendo r ru h o  c o n c o r r i 
das as festas realizadas em be 
nefic io  das O bras Parochiaes ; 
m u i to  animada tem estado a 
kermesse, apresentando as suas 
barraquinhas um lindo  e m o v i
mentado aspecto.

Todas as noites a Praça P.

M 'g u e í  enche se de povo, por 
entre a qual vão as lindas 
gentis senhorítas trabalhando 
em prol dessas meritorias obras 
já vendendo flores, já passando 
cartões, já prendendo tanto 
guapos rapazes com o a respei 
tnveis velhos, os qaaes só con 
segue serem postos em liberda 
de apoz o pagamento da carcer 
ragem.

O xalà  que seja satisfactorio  o 
resultado dessas festas

I t u a n o  C l u b e

Realizou se no dia 30 do mez 
f indo, con fo rm e estava annun 
ciada a eleição da nova Dire 
ctoria, que deverá d ir ig i r  os des
tinos desta sympathica socieda
de recreativa, durante o anno 
social de 1929— 1930.

F icou essa D irectoría  assim 
constitu ida:

Presidente, Caetano Ruggieri 
—  Vice, José de To ledo  Pi¿a—  
l . o  Secretario, A thos  Bue ro C o u  
to — 2 o, O s w a ld o  Lopes A b i l io  
— Thezoure iro , José Mesquita  —  
O rador,  Prof. F rancisco M ariano 
da C o s ta —  Mestre Sala, L ino  
Batt isti —  Conselheiros, Pedro 
G iannecch in i,  Ud»lon Bueno

O  Ituano C lube, co m m é m o 
ra n do a faustosa data da p r o 
clamação da Republica, data essa 
em que essa estimada sociedade 
festeja tambem o seu a n n iv e r  
sario, realizará em seus bellos e 
vastos salões um exp lend ido  
baile.

Segundo nos in fo rm am  apre' 
sentarse a grande num ero  de 
gentis senhoritas v istidas á M a 
ria Antonietta; embora esse tra
jar não seja obr iga to r io ,  sabe
mos que a D irectoria  se empe
nha para que, para maior realce 
des e grande baile, a maioria 
de suas associadas assim co m 
pareçam trajadas.

F a i l e c i m e n t o s

Falleceu nesta cidade, 
apóz prolongada enfermi
dade, o venerando sr. J o a 
quim Rodrigues de Almeh
da.

Cidadão trabalhado?., bom 
chefe de familia, gomava o 
finado de geral estima nes* 
ta cidade.

— Falieceu nesta cidade, 
no dia 2 do corrente, a 
exrna. sra. d. Balbina Ri* 
beiro da Costa, virtuosa 
esposa do sr. Juvenal Fio* 
norio da Costa.

A inditosa finada, que 
era cunhada do nosso bom 
e prezado amigo João B. 
da Silveira, gozava nesta 
cidade de grande amizade 
O seu sahimento fúnebre, 
que realizou-se a tarde 
desse dia, teve grande 
acompanhamento.

—Na vizinha cidade de 
Salto, onde residia, fatie’ 
ceu o sr. Ignacio Ribeiro 
cunhado io  nosso de* 
dícadu amigo sr. Alfredo 
Ribeiro de Barros.

—A’s exmas. familias en- 
luctadas a «A Cidade» a- 
p iesen ta  os seus sinceros 
sentimentos de pezar.

EXAMES DE ADMISSÃO A 
ESCOLA NORMAL

Barbosa Pereira , incurso 
nas penas do a r t  294, 
§ 2.°, todos do Codigo Pe
nal e mais processos que

ate

gue ao

A Directoria da Escola Nor 
mal Livre annexa  ao CMlegio
N. S. do Patrocinio faz saber estiverem preparados 
aos interessados, que as ins 
cripções para  os exumes de ad 
missão estarão  abertas de 8 à 
14 de novembro.

As inscripções serão requeri 
das á Directaria, pelas cand ida
tas, jun tando  as petições, docu
mentos que provem :

a) idade mínima de 14 annos 
completos ;

b) moralidade ;
c) te r .  sido vaccinada ou re- 

vaccinada nos últimos trez a n 
ãos e não sofrer molestia con
tagiosa ou repugnante , nem ter 
defeito physico ou psychico que 
a incompatibilize com o magie 
terio ;

d) l icença do pae ou tutor ;
e) identidade pessoal attesta- 

da por pessoa conhecida da Di
rectora.

Para mais informações d i r i 
gir se á sede da Escola,— Colle- 
gio N. S. do Patrocinio.

cas, terrenos em aberto  e 
frentes de prédios do perí
metro urbane, creado pela 
Lei n.° 91 de 30 de O u tu 
bro de 1924 e de accordo

E d i t a l  d e  C o n v o c a ç ã o  
d o  J u r y

O Doutor Frederico 
Roberto Je Azevedo Mar 
ques, Juiz de Direito 
desta comarca de Itu, 
etc.

F A Ç O  saber 
que estando designado o dia 
vinte e seis (26) do mez de 
\Tovembro do corrente anno 
3ara abrir a q u a r ta  sessão 

ord inaria  do Ju ry .  que t r a  
balhará em dias consecuti 
v7os eque  havendo procedido 
ao sorteio dos vinte e oito 
urados "que têm de servir 

na próxim a sessão, foram 
sorteados os seguintes cida 
dãos: 1 Adolpho M agalhães 
2 Alfredo de Cam argo J o r  
dão; 3 Alonso Rodrigues de 
Vasconcellos: 4 Antonio Car 
os Martins de Camargo; 5 

Antonio Reimão Stipp; 6 Ar 
indo Nobrega de Almeida 

7 Elias Ferraz  Sampaio; 8 
Fausto  Teixeira; 9 F rank lin  
Martins; 10 João Q uaglia; 
11 João  Rodrigues de Avil 
la; 12 Jo sap h a t  de Almeida 
Camargo; 13 Josè da Fonse 
ca Bicudo: 14 Josè Ignacio 
D’Onofrio; 15 José de P adua  
Castanho; 16 José de Tole 
do Piza; 17 Lycerio Eu 
phrasio da Silveira; 18 Lu 
iz Antonio Mendes; 19 Lu 
iz Gonzaga Novelli; 20 Luiz 
Leme de Camrgt); 21 Luiz 
da Silva Leite; 22 Pacifico 
de Almeida Sampaio; 23 
Paulo Machado de Campos 
24 Renato Landell de Mou 
ra; 25 Severino P e re ira  da 
Veiga; 26 Silvestre Leal Nu 
nes; 27 Sylvio de Almeida 
Sampaio, e 28 Vicente Lei 
te Gomos. *

Outrosira: — Faz mais sa 
ber que n a  próxim a sessão 
do J u r y  hão de ser ju lga  
dos os procéssos dos réos: 
José Bellucci, incurso nas 
penas do a rt.  194, § l.o; 
Joaquim  Castello Branco J r .  
incurso nas penas do art. 
294, § 2.° e 303 ; Joaquim

o J u ry .  E para  que che- com as modificações feitas
pela Lei n.° 101 de 29 de 
Outubro de 1926.

P a ra  o effeito da cobran
ça do referido imposto, p re 
valecerá o lançamento do 
exercício de 1927.

Qualquer a lte raçã  o a  ser 
feita no lançamento^ rec la 
mações, etc., deverão os 
contribuintes communicar 
a esta  Collectoria a té  31 
do corrente.
Itu, 10 de Outubro de 1928 

Luiz Gonzaga de Arruda 
Collector Municipal int.°

conhecimentos de 
todos, mandou passa r  o 
presente edital, que será 
affixado no lu g a r  do cos
tume e publicado pela im 
prensa. Dado e passado 
nesta cidade de Itu, aos 
vinte sete dias do mez de 
Outubro de 1928. Eu, An
tonio de P au la  Leite  Net- 
to, Escrivão do Ju ry ,  o 
escrevi.
Frederico Roberto de A - 

zevedo M arques .

M L  DE ITU

im p o s to  íle  m n ro s , ce rc a s , 
te rre n o s  em  a b e rto , e le .

De ordem do 'Snr. Pre 
feito Municipal, desta  ci
dade, faço publico, p a ra  co
nhecimento dos in te re s 
sados, que, du ran te  o pro 
ximo mez de Novembro, se 
vai proceder a arrecadação 
do imposto de muros, cer-

Vinho Creosotado
do phartn.-chlm. 

JOÀO DA SILVA 
SILVEIRA

Poderoso Tonico 
e Fortificante
Ernpregfwis> com grande 
succes&o ca f raqueza 
geraL

RE C O N S T I T U I N T E
DE l . a  O R D E M

Emprego Publico
Desiste-se de um, renda 

mensal 450$000, para  mais 
informações com o phar- 
rnaceutico Pacifico de A l
meida Sam paio— P raça  P. 
Miguel, 16 — ITTT 4 -4

B E R N O L
Este preparado  previlegiado, è especial p a ra  ex tingu ir  

o? Bernes dos gados e eram unizal-os dos mesmos 
Cura certa  dos PIOLHOS, MUCUÍS, CARRA PA TO S e 

G A FER A S paras i ta r ias  dos annim aes. 
Applica-se com ura pincel ou mesmo com as mãos 

sobre a par te  affectada do animal.
Faz-se esta applicação quando o sol está 
quente. E ’ sufficiente uma sò vez para com 

pleta cura.
A c h a - s e  á  v e n d a  n a  P H A R -  
M A C I a  —  R. C O M M ER C IO

0 Açougue de João Valente
M n i l o i u  d a  R n a  7  d e  S e t e m b r o ,  §  

( S o b r a d i n l i o )  p a r a  o  9 I Ë R C A R I I O

QUARTO n. 12

Colarinhos
J V l a r v e l l o

Encontram-se na
Casa ITU  A A
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Cesa Electrice ’Monteiro’
Procedente de Sorocaba, estabeleceu nesta ci

dade, à R ua  Paula Souza, 16 a , onde 
executa todo e qualquer serviço de 

Electrecidade — Da-se orçamentos, 
como também vende-se materiaes 

eléctricos—não trabalha-se em outro 
—:::— ramo, sem ser electrecidade — ::—

Antonio Martins Fontes 

Rua Pauia Souza, 16 a -  ITU

VERMIFUGO EFFICÂZ
X.

Expelle os vermes e dá vigor ás creanças. Dosado 
segundo as edades, como indica o quadro abaixo, 
evitam-se os erros de dosagens por colheres, por
que estas pariam muito de tamanho. O conteúdo de 
um vidro é uma dóse definida. Na OPILAÇÀO, appli- 
 cam-se 3 dóses, uma de 15 em 15 dias. —

*  PARA

k ) an n o

N. 2
PARA

2 annos

N. 3
PARA

3 annos

N. 4
PARA

4 annos

N. 5
PARA

5 annos

N. ô l
PARA 6  alé

12 annosj

M e lS  a iiD o se m  d im ite , d ;í s e a  «Dose p a r a  n lriuios»

COLCHOARIA JAHU I
D E  j

JLuiz Francisco {
•

Accelta=se cncoaisncndas sois j 
meditiii pa ra  qsiaSqner qiiaiati« ; 
tiatie «le colchões, travesseiros i 
e aSniofadas eis* a lg®dão  crina : 

vegeta l,  capim, etc.

RUA PAULA SOUZA. 55 !
'M

O Fortificante mais Perféit©
R icôoim endado para os Anêmicos, Convalescentes, N e u -  

rasthenjcos, Exgottados, Dyspepticos e Rachiticos.

Enriquece o sangue. Augmenta o peso. A lim enta o cere

bro. Fortalece os nervos. Tonifica os músculos. Abre o 

appetite. Accelera as forças. Revigora o organism o.

VIGONAL ô 6 8  7«, m a is rico  em .substancias 
nu tritiva s  que q u a lquer ou tro  fortificante.

B R A N D E S  L A B O R A T O R IO S  A L V I M  &  F R E I T A S  -  A . 00 C A R M O , 11-S o b . ■ S ,  P A U L O

o
E’ o  k te a l cortlca t o s s e

N A S  T O S S H T S  R E B E L D E S  E T R A I Ç O E I R A S ,  N A S  S R C N C H I T E S  C H R O N I C A S  

O U  S I M P L E S ,  G R I P P E S ,  R E S F R I A D O S ,  R O U G U I D Õ E S ,  T O S S E S  C O M  E S C A R R O S  S A N *  

G U I N E O S ,  A S T H M A ,  C O Q U E L U C H E ,  D O R E S  N O  P E I T O  E N A S  C O S T A S ,  I N S O M N I O S ,  

F R A Q U E Z A  G E R A L  A C O M P A N H A D A  D E  F A L T A  D E  A P P E T I T E  E F E 3 R E ,  O C O N T R  T O S S E  
£  O R E M E D I O  H E R O I C O ,  A B S O L U T O ,  Q U E  M Ã O  F A L H A ,  N Ã O  P O D E  F A L H A R .  E F F I  C A O  I S S I  ¡Vi O 

N A  T O S S E  D O S  T U B E R C U L O S O S  U S A N D O - O  C O N V E N I E N T E M E N T E .  O C O N - R A T O S S E  
É M U I T O  A G R A D A V E L  E N Ã O  O B R I G A  A R E S G U A R D O .  V E N D ! .  - 3 E E M  T O D A S  A S  B O A S  

P  H A R  M A C  I A S .  N Ã O  V O S  D E I X E E I S  E N G A N A R !  A C C E I  A I  =» ? O C G M T R  A T O S S E  I  M A I S  
D E  3 0 . 0 0 0  A T T  E S T A D  O S  E X P O N T Â N E O S  J Á  N O S  C H E G A R A M  À S  M Ã O S ,  O S  Q U A E S

E S T Ã O  A  D I S P O S I Ç Ã O  D E  Q U - C M  O S  Q U I Z E R  V E R ,  E M  N O S S O  L A B O R A T O R I O ,  Á  R U A

D E  S A N T ’A N  N A, 2 1 6  R I O ,  D E  J A N E I R O .

E X P E R I M E N T A I  H O J E  M E S M O  O C O N T R  A T O S S E .  P O D E I S  C O N F I A R 1

®acide e B em  Estar
a d q u i b e -s e  c o m  a s

P i  I n  I a s  L i l à z
Incom paráve is  p a ra  as moles 

tias do estomago e anem ia
l^ncoitfira se nn r i in r m a e in  S o n za — I T U

Joaiheria C. de Jesus
I> E

Florencio & X a v i e r
Executa-se tcdos e quaes- 

quer serviços concernentes á 
arte de O U R IV E S  e R E L O 

JO E IR O .
Joias, relogios e artigos para 

presentes.
-  F IL M S  P H O T O G  RA P I U C O S  —

— SE R V IÇ O  R A PID O  E G A R A N T ID O  -  
Rua do C o i i i i t i e r c iô ,  193 — I T U  8 — 2

MAGNESOb
E ’ O G RA N D E REM EDIO 
DO ESTO M A G O , IN T E S T I
NOS, F ÍG A D O , RINS E BE
XIGA! M AGNESOL é  » o d e -  
ro s i s s im o  n a s  d y sp e p s ia x ,  
v o m ito s ,  p y ro s í s ,  a z i a . ,  
m a u l i a l i to ,  g a z e s ,  i c íc r i t  i- 
a s ,  u r t i c a r i a ,  c o l i te s .  u r e 
m ia ,  a r e i a s , e t c .  ÍI7fiGfiE£0h 
to m a - s e  à s  c o lh e r e s  d e  ¿ e m  
2 h o r a s  e  n a  p r i s ã o  cie v e n 
t r e , !  c á l i c e  d e  m a n h ã e  o u 
t ro  à  n o ite .  Omfl£nESOLí é 
r e c e i t a d o  pu ro ,  ou  em  p o 
ç õ e s  co m  a n a lg é s ic o s  d iu 
r é t i c o s ,  to n i - c a rd ia c o s ,  e tc .  
e tc ,  p e lo s  m a is  n o tá v e i s  
E x m o s .  S n r s .  m é d ic o s .

V e n d e -s e
Uma Casa situada na 

Rua do Patrocinio n.° 10C- 
T r a ta r  pelo telephone, 

n.° » 3  — ITU

H fi

fe

n
s

•
H 
8
8 Fia t  Brasileira S. A.
Agentes Autorizados nesta e tiaá seguintes pr 3.ça?

Sorocaba. Salto. ítapelininga, 
P o r to F e lL  e Tietê

l íoqu

V iO N tJ S , TMA5í€|US1jU© &, FILHOS

 ̂ Velhice $ 
 Prem atura------
M u i t o s  h o m e n s  e  m u l h e r e s  
d e  I d a d e  a d u l t a  f i c a m  a b a 
t i d o s  s o b  c o n s t a n t e s  d o r e s  
n a s  c a d e i r a s ,  n e r v o s i s m o  e  
e m  m i s e r á v e l  e s t a d o  d e  d e -  
p r e s s f l o .  A ’i  v e z e s  s e n t e m  
d ô r e s  d e  c a b e ç a ,  e n j ô o s  e 
p e n o s a s  I r r c f f u l u r i d n d c s  
u r i n a r i a s .  N i lo  c o n t i n u e  
S Q f f r e n d o  e  e n v e l h e c e n d o  
a n t e s  d o  t e m p o .  O s  s e u s  
r i n s ,  o s  org rA os  I m p o r t a n 
t e s  q u e  f i l t r a m  o  s a n j ç u e ,  
e s t i l o  p r o v a v e l m e n t e  f r a 
c o s .

’ C o n t e r  d e m a i s ,  b e b e r  d e 
m a s i a d o ,  f a l t a  d e  d e s c a n ç o  
o u  p r e q e c u u ^ Ç “ 0 « p o d e m  
e n f r a q u e c e r  o s  r i n s .  C m  
r e s f r i a d o ,  e x c e s s o ,  i n f l u e n 
z a ,  o u 1 a c c u m i i l o  d e  t r a b a 
l h o ,  t e n d e m  l a m b e m  a  c a u 
s a r  d e s o r d e n s  n o s  r i n s .  A 
n e g l i g e n c i a  e m  a t t e n d e l - o s  
p ô d e  c o n d u z i r  xf m a l e s  a n a i s  
s e r i o s .  A s  P Í L U L A S  D H  
F O S T E R  t e e n »  a u x i l i a d o  
m i l h a r e s  d e  p e s s o a s .  P e r 
g u n t e  n o  v i s i n h o !

PÍLULAS DE FOSTER
P A R A  O S  R I N S

A ’ venda em todas as Pharmacias

Antes cíe fazer seus 
impressos visitem a T y p  

d'«A Ciadade»


